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Pesquisar é desenvolver um processo de investigação orientado por um método, com o objetivo de 
levantar e analisar dados que permitam ampliar o conhecimento sobre a realidade. 

Um requisito fundamental na formulação de um projeto de pesquisa é a 

É melhor ainda quando temos, inclusive, algumas respostas plausíveis, 
chamadas de hipóteses, pois elas guiarão o processo de coleta de dados. 
Neste caso, a pesquisa terá como objetivo coletar informações que 
permitam testar essas respostas oferecidas inicialmente. Se os dados 
forem compatíveis com a hipótese formulada, ela será reforçada e conti-
nuará a ser usada para explicar esse tipo de fenômeno. No entanto, ela 

é sempre provisório. Tudo o que podemos dizer é que, no presente está-
gio de conhecimento, esta é a hipótese que melhor se ajusta aos dados 
observados. Por outro lado, se os resultados forem incompatíveis com 
nossa hipótese, ela deverá ser descartada ou, no mínimo, reformulada.   

Outro  para o 
 ao , às  em que o estudo 

será realizado. Nem todas as metodologias são adequadas para todos os temas ou projetos de 
pesquisa. Idealmente, é a metodologia que deve se adaptar ao objeto de estudo e não vice-versa. 
Contudo, é comum que os/as pesquisadores/as, em função de sua trajetória pessoal, acabem fazen-
do o contrário, isto é, adaptando o objeto à metodologia que conhecem e estão acostumados/as 

compromisso entre o ideal e o possível” (Babbie, 2001).

Quanto à , ela 

coleta e, posteriormente, na etapa de análise, quando submetemos os dados a técnicas estatísticas 

Por exemplo, 
, e também 

, que poderíamos considerar como  De qualquer modo, não 

Um requisito 
essencial para o 

desenho da pesquisa 
é a eleição da 

metodologia que 
melhor se ajuste ao 
objeto de estudo, às 
questões que serão 

investigadas e ao 
contexto em que o 

estudo será realizado.
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podemos esquecer que todas as informações e todas as análises, por mais quantitativas que sejam, 
devem produzir conclusões que são necessariamente interpretativas, e não podem ser sempre 
resumidas em processos matemáticos. 

 (Oliveira, 1997), isto é, a possibilidade 
de evitar distorções e vieses nas etapas de mensu-
ração e análise. Outra vantagem complementar é 
a maior , o que 
facilita a compreensão do/a leitor/a, a repetição do 
estudo e a possibilidade de criticar a metodologia 
utilizada. Na área qualitativa isto também é possível 
e conveniente. Nesse sentido, cabe lembrar a insis-
tência de MALINOWSKI,
moderna, na “ ”, ou seja, 
na obrigação de apresentar os materiais coletados 
e todo o percurso da pesquisa, relatar as decisões 
tomadas em cada caso e os percalços, para que o/a 
leitor/a possa tirar suas próprias conclusões. Contu-
do, é mais difícil seguir este princípio com o uso de 
técnicas qualitativas, pois parte dos mecanismos 
acaba dependendo das decisões e do estilo do/a 
pesquisador/a, que não são facilmente comunicáveis. 
A partir desta perspectiva, vários/as autores/as quali-
tativos/as referem-se à “arte de pesquisar”, expressão que provavelmente soaria bastante subjeti-
va para um/a investigador/a quantitativo/a, preocupado/a em evitar a arbitrariedade das decisões 
individuais e os vieses delas decorrentes.

Um segundo  é a 
, com um grande 

número de entrevistados/as, por exemplo, ou seja, não seria realista 
esperar que uma pesquisa qualitativa contasse com tempo e recursos 

um/a investigador/a com a capacidade de analisar, simultaneamente, 
milhões de páginas de notas de campo. 

 que resumem a informação e permitem que 

e algoritmos destinados a auxiliar o pesquisador a extrair de seus dados 
subsídios para responder à(s) pergunta(s) que o mesmo estabeleceu 
como objetivo(s) de seu trabalho” (Falcão, Régnier, 2000:232). 

As técnicas 
quantitativas, como 

qualquer outra 
técnica ou método de 
pesquisa, são apenas 

um recurso que ajuda a 
responder às perguntas 

formuladas e a testar 
nossas hipóteses, 

mas não substituem 
a interpretação 

cuidadosa da realidade.

MALINOWSKI (1884-1942) 

Entre as contribuição de Malinowski, destaca-se, na 
antropologia, o desenvolvimento de um novo méto-
do de investigação de campo. Disponível em http://
pt.wikipedia.org/wiki/Bronis%C5%82aw_Malino-
wski. Acesso em 04/05/2011.
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O suposto por detrás desse processo é que as informações foram coletadas de forma sistemática 
em todos os casos. 

De qualquer forma, não podemos esquecer que as , como qualquer outra 
técnica ou método de pesquisa, 

, mas cuidadosa da reali-
dade. Tampouco garantem por si mesmas conclusões infalíveis para nenhuma pesquisa. Números, 

-
cos.  Àqueles/as seduzidos/as pela magia dos números, gostaríamos de enviar uma mensagem de 
cautela. Há ocasiões em que o fascínio diante de números e de suas propriedades matemáticas faz 
com que esqueçamos o árduo e problemático processo empreendido para produzi-los, como uma 

Entre diversas ressalvas a serem consideradas quando trabalhamos com técnicas quantitativas, 
por enquanto, mencionamos apenas duas. 

1. As medidas numéricas das variáveis da pesquisa 
possuem determinadas propriedades de mensu-
ração que delimitam as operações que podem 
ser feitas com esses valores. Essas propriedades 
são diferentes em função da maneira como o nú-
mero foi produzido, de modo que nem todos os 
números podem ser analisados da mesma forma 
(veja mais adiante a explicação sobre “níveis de 
mensuração”)

2. A qualidade da análise depende fundamentalmente da abordagem teórica utilizada 
e do desenho da pesquisa. Erros na concepção teórica ou no desenho da pesquisa, 

-
cadas que elas sejam.

versus

É comum a divisão das técnicas de pesquisa em quantitativas (questionários, experimentos e quase 
experimentos etc.) e qualitativas (entrevista semiestruturada, grupo focal etc.). 

Erros na concepção teórica 
ou no desenho da pesquisa, 

via de regra, não poderão 
ser resolvidos por técnicas 

estatísticas, por mais 
sofisticadas que elas sejam.
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-
cia as primeiras das segundas. Entretanto, não existe uma oposição entre técnicas quantitativas 
e qualitativas, pois elas não são radicalmente diferentes. Na verdade, 

 continuum,
 Conforme explicado, mesmo as técnicas mais quantitativas 

incorporam numerosos processos interpretativos, que são considerados típicos de pesquisas quali-

grupo” interioriza um valor ou que há “amplo consenso” em torno de uma determinada percepção, 
ele ou ela está comparando magnitudes em determinada dimensão, mesmo que isto seja feito sem 
uma tradução numérica explícita.

A combinação de técnicas quantitativas e qualitativas costuma 

fraquezas de ambas as técnicas se complementam mutuamente. 
Isto é o que se conhece em metodologia como a
utilização de técnicas ou metodologias diferentes para mensurar 
e analisar um mesmo objeto de estudo. Essas diferentes técnicas 
podem ser todas quantitativas, todas qualitativas ou, ainda, uma 
mistura das duas (Flick, 2005). O uso da triangulação pode resultar 
em três tipos de cenários: 

1. resultados coincidentes, ou pelo menos convergentes, obtidos a partir das diversas 
técnicas, o que reforça notavelmente as conclusões; 

2. COMPLEMENTARIDADE ENTRE OS RESULTADOS DE DISTINTAS TÉCNICAS, por eviden-
ciarem aspectos diferentes do mesmo problema, ou porque as diferenças nos resul-
tados podem ser explicadas a partir das peculiaridades de cada técnica; e 

3.
o quadro mais desfavorável, será preciso revisar os resultados de cada técnica e 
talvez optar por uma nova abordagem que ajude a desvendar o problema.

Triangulação: a 
utilização de técnicas ou 
metodologias diferentes 

para mensurar 
e analisar um mesmo 

objeto de estudo.

COMPLEMENTARIDADE ENTRE OS RESULTADOS DE DISTINTAS TÉCNICAS 

Um exemplo clássico é o estudo da conduta sexual. Sabemos que quando as pesquisas são feitas por meio de entrevistas, há 
maior receio de revelar condutas sexuais consideradas heterodoxas do que quando o estudo é realizado por intermédio de ques-
tionários postais anônimos. Os problemas dos questionários postais são a proporção de não respostas e o fato de que os/as mais 
interessados/as no tema, entre eles/as os/as adeptos/as de condutas atípicas, tendem a responder mais. Portanto, esperamos 
uma maior proporção de condutas heterodoxas nas pesquisas postais do que nas entrevistas, e podemos interpretar que a pro-
porção real esteja situada entre estes dois extremos.
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De forma geral, quanto mais diversas as técnicas utilizadas na triangulação, maior a solidez dos 
resultados, desde que eles sejam convergentes. 

As técnicas quantitativas e qualitativas podem coexistir de distintas maneiras em uma mesma 
pesquisa. Algumas vezes, pesquisas qualitativas exploratórias resultam em ferramentas ou hipóte-
ses que serão testadas com técnicas quantitativas. É comum, por exemplo, que a elaboração de um 
questionário seja precedida por observação participante ou por entrevistas individuais ou grupais, 

dimensões mais relevantes na percepção de seus membros e o modo como diversos termos ou 

utilizados para escolher o objeto de um estudo de caso ou para contextualizar estudos qualitativos 
em pequena escala (Brannen, 1992). 

Em outras ocasiões, resultados surpreendentes de  ou questionários, por exemplo, levam 
à realização de entrevistas ou grupos focais para alcançar uma explicação mais profunda. Nas 
palavras de Flick: “[o]s dados dos questionários quase não permitem a revelação do contexto de 
cada resposta, o que só pode ser conseguido pela utilização explícita de métodos adicionais, como 
entrevistas complementares a uma parte da amostra” (Flick, 2005:272). 

Existem também estudos em que as técnicas quantitativas e qualitativas são aplicadas em parale-
lo, em busca da elucidação de pontos diferentes, mas relacionados entre si. 

Entretanto, uma mesma técnica pode lançar mão de análises quantitativas e qualitativas, o que 
-

titativas ou qualitativas. Assim, nas últimas décadas, os/as , uma linha de 

os programas informáticos de tratamento de texto colocaram à sua disposição. Por exemplo, a 
contagem de palavras num texto. Desta forma, é possível testar se os membros de um determina-
do grupo fazem uso de um termo com maior frequência do que os de outro grupo, e esta diferença 

os dados serão coletados, com que frequência, e também a forma como serão analisados. 

. Posteriormente, será abordada com mais detalhes a pesquisa do tipo 
survey

GLOSSÁRIO

– é uma pesquisa realizada sobre todas as unidades da população.
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Pesquisar é desenvolver um processo de investigação orientado por um método, com o objetivo de 
levantar e analisar dados que permitam ampliar o conhecimento sobre a realidade. 

Um requisito fundamental na formulação de um projeto de pesquisa é a 

É melhor ainda quando temos, inclusive, algumas respostas plausíveis, 
chamadas de hipóteses, pois elas guiarão o processo de coleta de dados. 
Neste caso, a pesquisa terá como objetivo coletar informações que 
permitam testar essas respostas oferecidas inicialmente. Se os dados 
forem compatíveis com a hipótese formulada, ela será reforçada e conti-
nuará a ser usada para explicar esse tipo de fenômeno. No entanto, ela 

é sempre provisório. Tudo o que podemos dizer é que, no presente está-
gio de conhecimento, esta é a hipótese que melhor se ajusta aos dados 
observados. Por outro lado, se os resultados forem incompatíveis com 
nossa hipótese, ela deverá ser descartada ou, no mínimo, reformulada.   

Outro  para o 
 ao , às  em que o estudo 

será realizado. Nem todas as metodologias são adequadas para todos os temas ou projetos de 
pesquisa. Idealmente, é a metodologia que deve se adaptar ao objeto de estudo e não vice-versa. 
Contudo, é comum que os/as pesquisadores/as, em função de sua trajetória pessoal, acabem fazen-
do o contrário, isto é, adaptando o objeto à metodologia que conhecem e estão acostumados/as 

compromisso entre o ideal e o possível” (Babbie, 2001).

Quanto à , ela 

coleta e, posteriormente, na etapa de análise, quando submetemos os dados a técnicas estatísticas 

Por exemplo, 
, e também 

, que poderíamos considerar como  De qualquer modo, não 

Um requisito 
essencial para o 

desenho da pesquisa 
é a eleição da 

metodologia que 
melhor se ajuste ao 
objeto de estudo, às 
questões que serão 

investigadas e ao 
contexto em que o 

estudo será realizado.
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podemos esquecer que todas as informações e todas as análises, por mais quantitativas que sejam, 
devem produzir conclusões que são necessariamente interpretativas, e não podem ser sempre 
resumidas em processos matemáticos. 

 (Oliveira, 1997), isto é, a possibilidade 
de evitar distorções e vieses nas etapas de mensu-
ração e análise. Outra vantagem complementar é 
a maior , o que 
facilita a compreensão do/a leitor/a, a repetição do 
estudo e a possibilidade de criticar a metodologia 
utilizada. Na área qualitativa isto também é possível 
e conveniente. Nesse sentido, cabe lembrar a insis-
tência de MALINOWSKI,
moderna, na “ ”, ou seja, 
na obrigação de apresentar os materiais coletados 
e todo o percurso da pesquisa, relatar as decisões 
tomadas em cada caso e os percalços, para que o/a 
leitor/a possa tirar suas próprias conclusões. Contu-
do, é mais difícil seguir este princípio com o uso de 
técnicas qualitativas, pois parte dos mecanismos 
acaba dependendo das decisões e do estilo do/a 
pesquisador/a, que não são facilmente comunicáveis. 
A partir desta perspectiva, vários/as autores/as quali-
tativos/as referem-se à “arte de pesquisar”, expressão que provavelmente soaria bastante subjeti-
va para um/a investigador/a quantitativo/a, preocupado/a em evitar a arbitrariedade das decisões 
individuais e os vieses delas decorrentes.

Um segundo  é a 
, com um grande 

número de entrevistados/as, por exemplo, ou seja, não seria realista 
esperar que uma pesquisa qualitativa contasse com tempo e recursos 

um/a investigador/a com a capacidade de analisar, simultaneamente, 
milhões de páginas de notas de campo. 

 que resumem a informação e permitem que 

e algoritmos destinados a auxiliar o pesquisador a extrair de seus dados 
subsídios para responder à(s) pergunta(s) que o mesmo estabeleceu 
como objetivo(s) de seu trabalho” (Falcão, Régnier, 2000:232). 

As técnicas 
quantitativas, como 

qualquer outra 
técnica ou método de 
pesquisa, são apenas 

um recurso que ajuda a 
responder às perguntas 

formuladas e a testar 
nossas hipóteses, 

mas não substituem 
a interpretação 

cuidadosa da realidade.

MALINOWSKI (1884-1942) 

Entre as contribuição de Malinowski, destaca-se, na 
antropologia, o desenvolvimento de um novo méto-
do de investigação de campo. Disponível em http://
pt.wikipedia.org/wiki/Bronis%C5%82aw_Malino-
wski. Acesso em 04/05/2011.
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O suposto por detrás desse processo é que as informações foram coletadas de forma sistemática 
em todos os casos. 

De qualquer forma, não podemos esquecer que as , como qualquer outra 
técnica ou método de pesquisa, 

, mas cuidadosa da reali-
dade. Tampouco garantem por si mesmas conclusões infalíveis para nenhuma pesquisa. Números, 

-
cos.  Àqueles/as seduzidos/as pela magia dos números, gostaríamos de enviar uma mensagem de 
cautela. Há ocasiões em que o fascínio diante de números e de suas propriedades matemáticas faz 
com que esqueçamos o árduo e problemático processo empreendido para produzi-los, como uma 

Entre diversas ressalvas a serem consideradas quando trabalhamos com técnicas quantitativas, 
por enquanto, mencionamos apenas duas. 

1. As medidas numéricas das variáveis da pesquisa 
possuem determinadas propriedades de mensu-
ração que delimitam as operações que podem 
ser feitas com esses valores. Essas propriedades 
são diferentes em função da maneira como o nú-
mero foi produzido, de modo que nem todos os 
números podem ser analisados da mesma forma 
(veja mais adiante a explicação sobre “níveis de 
mensuração”)

2. A qualidade da análise depende fundamentalmente da abordagem teórica utilizada 
e do desenho da pesquisa. Erros na concepção teórica ou no desenho da pesquisa, 

-
cadas que elas sejam.

versus

É comum a divisão das técnicas de pesquisa em quantitativas (questionários, experimentos e quase 
experimentos etc.) e qualitativas (entrevista semiestruturada, grupo focal etc.). 

Erros na concepção teórica 
ou no desenho da pesquisa, 

via de regra, não poderão 
ser resolvidos por técnicas 

estatísticas, por mais 
sofisticadas que elas sejam.
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-
cia as primeiras das segundas. Entretanto, não existe uma oposição entre técnicas quantitativas 
e qualitativas, pois elas não são radicalmente diferentes. Na verdade, 

 continuum,
 Conforme explicado, mesmo as técnicas mais quantitativas 

incorporam numerosos processos interpretativos, que são considerados típicos de pesquisas quali-

grupo” interioriza um valor ou que há “amplo consenso” em torno de uma determinada percepção, 
ele ou ela está comparando magnitudes em determinada dimensão, mesmo que isto seja feito sem 
uma tradução numérica explícita.

A combinação de técnicas quantitativas e qualitativas costuma 

fraquezas de ambas as técnicas se complementam mutuamente. 
Isto é o que se conhece em metodologia como a
utilização de técnicas ou metodologias diferentes para mensurar 
e analisar um mesmo objeto de estudo. Essas diferentes técnicas 
podem ser todas quantitativas, todas qualitativas ou, ainda, uma 
mistura das duas (Flick, 2005). O uso da triangulação pode resultar 
em três tipos de cenários: 

1. resultados coincidentes, ou pelo menos convergentes, obtidos a partir das diversas 
técnicas, o que reforça notavelmente as conclusões; 

2. COMPLEMENTARIDADE ENTRE OS RESULTADOS DE DISTINTAS TÉCNICAS, por eviden-
ciarem aspectos diferentes do mesmo problema, ou porque as diferenças nos resul-
tados podem ser explicadas a partir das peculiaridades de cada técnica; e 

3.
o quadro mais desfavorável, será preciso revisar os resultados de cada técnica e 
talvez optar por uma nova abordagem que ajude a desvendar o problema.

Triangulação: a 
utilização de técnicas ou 
metodologias diferentes 

para mensurar 
e analisar um mesmo 

objeto de estudo.

COMPLEMENTARIDADE ENTRE OS RESULTADOS DE DISTINTAS TÉCNICAS 

Um exemplo clássico é o estudo da conduta sexual. Sabemos que quando as pesquisas são feitas por meio de entrevistas, há 
maior receio de revelar condutas sexuais consideradas heterodoxas do que quando o estudo é realizado por intermédio de ques-
tionários postais anônimos. Os problemas dos questionários postais são a proporção de não respostas e o fato de que os/as mais 
interessados/as no tema, entre eles/as os/as adeptos/as de condutas atípicas, tendem a responder mais. Portanto, esperamos 
uma maior proporção de condutas heterodoxas nas pesquisas postais do que nas entrevistas, e podemos interpretar que a pro-
porção real esteja situada entre estes dois extremos.
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De forma geral, quanto mais diversas as técnicas utilizadas na triangulação, maior a solidez dos 
resultados, desde que eles sejam convergentes. 

As técnicas quantitativas e qualitativas podem coexistir de distintas maneiras em uma mesma 
pesquisa. Algumas vezes, pesquisas qualitativas exploratórias resultam em ferramentas ou hipóte-
ses que serão testadas com técnicas quantitativas. É comum, por exemplo, que a elaboração de um 
questionário seja precedida por observação participante ou por entrevistas individuais ou grupais, 

dimensões mais relevantes na percepção de seus membros e o modo como diversos termos ou 

utilizados para escolher o objeto de um estudo de caso ou para contextualizar estudos qualitativos 
em pequena escala (Brannen, 1992). 

Em outras ocasiões, resultados surpreendentes de  ou questionários, por exemplo, levam 
à realização de entrevistas ou grupos focais para alcançar uma explicação mais profunda. Nas 
palavras de Flick: “[o]s dados dos questionários quase não permitem a revelação do contexto de 
cada resposta, o que só pode ser conseguido pela utilização explícita de métodos adicionais, como 
entrevistas complementares a uma parte da amostra” (Flick, 2005:272). 

Existem também estudos em que as técnicas quantitativas e qualitativas são aplicadas em parale-
lo, em busca da elucidação de pontos diferentes, mas relacionados entre si. 

Entretanto, uma mesma técnica pode lançar mão de análises quantitativas e qualitativas, o que 
-

titativas ou qualitativas. Assim, nas últimas décadas, os/as , uma linha de 

os programas informáticos de tratamento de texto colocaram à sua disposição. Por exemplo, a 
contagem de palavras num texto. Desta forma, é possível testar se os membros de um determina-
do grupo fazem uso de um termo com maior frequência do que os de outro grupo, e esta diferença 

os dados serão coletados, com que frequência, e também a forma como serão analisados. 

. Posteriormente, será abordada com mais detalhes a pesquisa do tipo 
survey

GLOSSÁRIO

– é uma pesquisa realizada sobre todas as unidades da população.





Curso de Formação em Gestão de Políticas Públicas em Gênero e Raça | GPP-GeR

MÓDULO 6  | Metodologia de projetos de pesquisa e de intervenção
UNIDADE 2  | Métodos Quantitativos: Subsídios para a ação

1

A -
ção de causalidade entre dois fenômenos, uma vez que possui controle e manipulação rigorosos 
das variáveis. Assim, -

 através da exposição de um grupo (grupo experimental) à causa a 
ser estudada, de modo que os resultados desse grupo sejam comparados com os do outro grupo, 
equivalente em tudo, menos na presença da mencionada causa (grupo de controle). Considerando 
que a única diferença inicial entre os dois grupos é a causa introduzida pelo/a experimentador/a, a 

Nas pesquisas quantitativas, as causas são frequentemente denominadas de “variáveis inde-
pendentes” e os efeitos, de “variáveis dependentes”. Ambos os conceitos estão vinculados a um 

variável independente e a renda, a variável dependente. Mas também é possível que o/a 
pesquisador/a objetive testar o efeito da renda na escolaridade dos indivíduos. Neste último cená-
rio, a renda seria a variável independente e a escolaridade, a dependente. Da mesma maneira, 

nutrição no desenvolvimento intelectual, esse mesmo quociente de inteligência será a variável 

empregado em cada caso.

As pesquisas experimentais têm sua origem na área biomédica, na qual são utilizadas para testar 
novos remédios e terapias. No âmbito das ciências sociais, a educação foi a área pioneira no acolhi-
mento de tais metodologias. Em marketing também existe uma tradição importante nesta direção. 

Para que uma pesquisa possa ser considerada experimental existem três condições:

a) Introdução da causa pelo/a pesquisador/a. O/A experimentador/a não se limita a 
observar um fenômeno que ocorre, pois é ele ou ela quem desencadeia o processo. 
Há algumas exceções nesse sentido, como os chamados “experimentos naturais”, 
que aproveitam uma mudança espontânea na realidade para testar o impacto dessa 
mudança; 
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b) Existência de um grupo experimental (pessoas ou  em que a causa está 
presente) e de um grupo de controle (pessoas ou unidades em que a causa está 
ausente), de forma que a distribuição dos casos entre ambos os grupos seja realiza-

c) Controle da situação experimental: as variáveis que poderiam interferir no resulta-

é conhecida e pode ser, então, descontada.

Se, por um lado, a pesquisa experimental é avaliada como ideal em termos de sua capacidade de 
fornecer inferências causais, por outro lado, o controle das variáveis e do ambiente experimental 

-
dos. Os conceitos de validade interna e externa ajudam a compreender este cenário.

A  de uma pesquisa causal é 

, e não por outros 
fatores. Trata-se do grau de certeza de que não há outras 

aos anteriores. Um grupo de escolas começou a utilizar o novo método e, de fato, os/as estudantes 
dessas escolas acabaram obtendo uma nota média mais alta na prova de matemática do vestibular 
do que os de outras escolas. Aparentemente, este resultado reforça a ideia de que o novo méto-
do é bem-sucedido. Entretanto, se observarmos que as escolas que aderiram ao novo método 
contaram com educadores/as mais bem preparados/as, mais abertos/as a mudanças do que os das 
escolas comuns, então não poderemos descartar que os melhores resultados possam ser devidos à 
qualidade dos/as educadores/as. Se assim for, a diferença nos resultados teria acontecido, mesmo 
se os/as educadores/as tivessem usado o método tradicional. Logo, não poderia ser atribuída ao 
método. Nesse sentido, nossa validade interna é muito fraca, pois não estamos seguros sobre qual 
foi a causa real do resultado observado. 

Há uma série de elementos que devemos considerar, pois eles podem comprometer a validade 
interna de nosso estudo. Denominamos tais elementos de “ ” (Cano, 
2001). Entre essas ameaças, podemos citar as seguintes:

a) : qualquer evento externo que tenha ocorrido simultaneamente à causa 

de prevenção da violência, aplicado num ano em que, coincidentemente, ocorre 
uma forte crise econômica que multiplica o desemprego. Neste cenário, o aumento 

A validade interna de uma pesquisa 
causal é o grau de certeza de que os 
efeitos observados no seu âmbito 

foram produzidos pela causa 
estudada, e não por outros fatores.
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deterioração da segurança pode ser decorrente de fatores socioeconômicos, e o 
resultado poderia ter sido ainda pior, na ausência do programa;

b) Maturação: uma variação progressiva e espontânea no fenômeno que estamos 

ou de outros tipos que ocorrem em função do tempo. Se estamos estudando 
o impacto de um método de alfabetização e, para tanto, aplicamos um teste de 
leitura a crianças com 6 anos de idade, antes e depois de elas terem sido expos-
tas ao método, não podemos esquecer que a maturação cognitiva em crianças 

-
rão a ler melhor seis meses depois, independentemente do método utilizado;

c) Efeito do teste
seguinte. Normalmente, o/a experimentador/a aplica uma mensuração antes (pré-

seu impacto.  Entretanto, se aplicarmos duas vezes o mesmo teste de inteligência, 
por exemplo, é possível que os/as educandos/as aprendam na primeira aplicação e 
utilizem este aprendizado por ocasião da segunda aplicação. No mínimo, se eles e 
elas se lembrarem das perguntas respondidas corretamente, farão o segundo teste 
com maior rapidez e terão mais tempo para abordar as questões mais difíceis. É 

-
res/as, para tentar entender as perguntas que não conseguiram responder. Este é 

há muitas formas de como isto pode acontecer;

d) Instrumentação: são todas as interferências no resultado das mensurações que 
são decorrentes das características dessa forma de medição. Se aplicarmos uma 
prova de conhecimentos muito fácil no pré-teste, por exemplo, e quase todos os/as 

que esta melhora no aprendizado seja registrada;

e) Regressão à média: acontece quando selecionamos casos com pontuações extre-
mas para participar no experimento. Assim, por exemplo, quando escolhemos 

as estudantes tenderá a uma pontuação menos extrema (mais alta, no caso de 
-

cia de qualquer impacto da causa estudada). Este efeito acontece porque o erro 
de mensuração costuma ser predominantemente negativo nas pontuações muito 
altas, e preferencialmente positivo em pontuações muito baixas. Imaginemos, por 
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exemplo, os/as estudantes que tiraram nota 10 na primeira prova: uma parte deles/
as talvez não soubesse tanto assim, mas teve sorte na escolha das perguntas. Em 
uma segunda prova, tais estudantes provavelmente não atingirão nota inferior a 
10. No outro extremo, o grupo dos alunos que tiraram zero na primeira prova é 
composto por uma parte que realmente não sabia nada e por outro conjunto que 
sabia alguma coisa, mas não teve um bom dia na data da prova ou sabia mais 
sobre aqueles pontos que não entraram na prova. Estes/as últimos/as estudantes 
provavelmente superarão o zero em uma segunda prova. Este efeito de regressão 
à média será tanto maior quanto maior for o erro de mensuração. É importante 
considerar este fenômeno, pois quando elegemos os/as participantes em função 
do valor extremo no pré-teste, podemos confundir um suposto impacto positivo 
ou negativo da causa com a simples regressão à média esperável nestes casos. O 

-
rios no pré-teste (ou representam uma amostra de todos os valores possíveis), pois, 
assim, a regressão não acontecerá, uma vez que os erros de mensuração positivos 
e negativos se cancelarão;

f) Seleção: ocorre quando a composição dos sujeitos que integram os grupos 
experimental e de controle não é equivalente, ou seja, quando os grupos são 

resultados. Tal tipo de ameaça à validade interna é muito comum quando usamos 
voluntários nos experimentos. Se o grupo experimental for composto por voluntários 
que aceitaram participar do estudo e o grupo de controle for constituído pela 
população geral, nunca saberemos se as diferenças posteriores são devidas à causa 
introduzida (tratamento experimental) ou a essas diferenças de composição. Não 
será possível, digamos, estudar o impacto de um programa para deixar de fumar 
comparando a taxa de abandono do tabaco entre os voluntários que participaram 

a taxa de abandono entre os fumantes em geral, muitos dos quais não possuem a 
menor intenção de alterar  sua conduta; 

g) Mortalidade amostral diferencial: todos os estudos que envolvem medidas 
direcionadas aos mesmos indivíduos em diferentes momentos correm o risco de 
perder alguns casos durante o processo. Algumas pessoas mudam de domicílio, 
falecem, decidem que não podem ou não querem prosseguir com o experimento. 

Isto seria apenas um problema de tamanho da amostra se os/as descartados/as 

abandonaram o experimento tivessem determinadas características, a situação 

nova terapia em avaliação acarreta efeitos secundários desagradáveis, é possível 
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grupo experimental podem apresentar um grau de severidade na doença em pauta 
até mais alta do que os/as do grupo de controle, o que conduz à falsa impressão de 
que a terapia é contraproducente. Se, entretanto, comparássemos apenas os casos 
mais graves, poderíamos chegar à conclusão contrária. 

Como estas, há ainda outras ameaças à validade interna (Cook & Campbell, 1979), mas a 
, mas que 

. De forma 

ou das unidades experimentais entre os grupos experimental e de controle. 
, de forma que essas ameaças afetam igualmente 

Por outro lado, chamamos de  de uma pesquisa causal a capacidade de 
generalização da inferência causal registrada no nosso experimento em outros momentos, 
lugares, pessoas e outras formas de mensurar as variáveis envolvidas. A validade externa depende 
da possibilidade de mostrar que os resultados obtidos não advêm do contexto, da amostra ou da 
situação particular.

Para fortalecer a validade interna costumamos criar contextos 
cada vez mais restritos, de maneira a evitar a interferência de 
certas variáveis. No entanto, estes contextos se tornam cada 

contexto, da forma de aplicação da causa etc.) é o princípio que 
consolida a validade interna, é justamente 
que .

 que participam nos 
contextos em que o estudo é desenvolvido e nas maneiras como 
a causa é introduzida, 

experimento.

a interferência de outras variáveis, podemos criar dois grupos de estudantes na mesma escola. 
O primeiro será ensinado com o novo método e o segundo, com o método tradicional. Algumas 
turmas farão parte do grupo experimental (novo método) e outras comporão o grupo de controle 
(método tradicional). As turmas seriam sorteadas entre os grupos, e os/as educadores seriam os/

outras interferências, podemos manter os/as estudantes no regime de internato fora da cidade 

Quanto maior for a variação 
do tipo de pessoas que 

participam nos contextos em 
que o estudo é desenvolvido 
e nas maneiras como a causa 

é introduzida, maior será a 
confiança de que o efeito pode 

ser generalizado, isto é, que 
ele não é específico daquele 

experimento. 
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de residência para garantir que o número de horas de estudo, o acesso à biblioteca e até o lazer 
sejam iguais para ambos os grupos. Dessa forma, a interferência dos pais e das mães também 

fatores foram controlados. Contudo, não sabemos se o efeito seria o mesmo se o método fosse 
aplicado nas escolas do interior do país e em condições normais, isto é, sem todas essas facilidades 
que conferimos aos/às estudantes do nosso experimento e sem educadores/as especialmente 
formados/as. Em outras palavras, 

.

Desta maneira, 
 considerando que a busca de uma tende a comprometer a 

outra. Se, por um lado, não faz sentido generalizar, se antes não temos 

mas que não pode ser generalizada para nenhuma outra situação. O 
 é, , um , que 

serve para extrair .

Da mesma forma que no caso anterior, existem as denominadas “ ”
que precisam ser analisadas para garantir a capacidade de generalização. Entre elas, por exemplo, 
a  que ocorre quando o pré-teste produz um 
efeito sobre os sujeitos, no sentido de torná-los mais ou menos sensíveis à variável experimental. 

da população. Assim, os resultados que obtivermos não serão generalizáveis para a população em 
geral, pois esta é composta de sujeitos que não foram pré-testados.

Outras ameaças dizem respeito às interações entre, de um lado, o tratamento experimental 

As  são aquelas que tentam estabelecer um padrão de comparação 
que permita uma inferência causal válida, como ocorre nas experimentais, sem que, no entanto, 
seja possível cumprir todas as condições requeridas por um experimento. Por exemplo, o grupo 
de controle e o experimental não são divididos aleatoriamente ou não seria possível controlar o 
contexto do estudo. Uma situação frequente é a necessidade de encontrar grupos de controle a
posteriori, uma vez que a intervenção, já tendo ocorrido, não permite que a divisão dos casos seja 
feita aleatoriamente. Nessas circunstâncias, para integrar o grupo de controle, devemos procurar 
pessoas ou unidades que se assemelhem ao máximo àquelas que compõem o grupo experimental. 

– é cada um dos casos individuais a ser mensurado na pesquisa.

O experimento é, 
por definição, um 

teste em condições 
controladas, que 

serve para extrair 
conclusões a serem 
aplicadas de forma 

ampla.
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Este tipo de pesquisa mensura simultaneamente as variáveis independente e dependente, e não 
controla o contexto em que elas ocorrem, isto é, diferentemente do experimento, em que a causa é 
introduzida num ambiente controlado, agora o/a pesquisador/a se limita a observar as correlações 
entre os fenômenos, sem neles interferir.

Uma correlação entre duas variáveis é uma associação empírica entre elas, de tal modo que altos 
valores de uma variável correspondam a altos (ou baixos) da outra. Por exemplo, observamos que 
os países com maior renda per capita também tendem a atingir uma expectativa de vida maior, en-
quanto nações pobres apresentam uma expectativa de vida mais limitada. Como valores altos de 
ambas as variáveis tendem a aparecer juntos, da mesma forma que se dá com os valores baixos de 

 entre as duas.

A  surge quando valores altos de uma variável estão associados a valores bai-
xos da outra, e vice-versa. A renda per capita e a natalidade estão correlacionadas negativamente, 

-
menos, dizemos que eles não estão  ou, então, que são 

, ou seja, valores altos numa variável podem apa-
recer associados a todo tipo de valores (altos, baixos, médios) na outra 

não nos ajuda a estimar o valor de outra variável. Assim, se renda e ide-

nos auxiliaria a estimar a sua provável ideologia, já que a composição do 

entanto, ,  de uma pessoa nos 
l, ou dito de outra forma, estimar a renda média para pessoas 

com esse nível de escolaridade. 

A correlação entre duas variáveis pode ser consequência do fato de uma delas ser a causa da outra, 

-
riáveis pode ser indireta, acontecendo por meio de uma terceira variável. Contudo, como todos os 
manuais de metodologia não se cansam de enfatizar, é perfeitamente possível que duas variáveis 
estejam correlacionadas entre si e, no entanto, não possuam qualquer relação causal entre elas. 
Um exemplo clássico é a correlação positiva entre a altura das pessoas e sua renda. Neste caso, 

Se escolaridade 
e renda estão 

correlacionadas, 
saber a escolaridade 
de uma pessoa nos 

permite estimar sua 
renda provável.
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os dois fenômenos. Em suma, uma terceira variável pode causar simultaneamente as duas primei-
ras, gerando uma correlação entre elas, mesmo na ausência de relação de causa (entre altura e 
renda, no exemplo). 

Em consequência, -
. Entretanto, este é o tipo de pesquisa mais comum em ciências sociais, 

mesmo quando se pretende estudar causalidade, já que os experimentos são, com frequência, 

é eticamente insustentável manipular determinadas dimensões (desigualdade social); não é pos-
sível controlar a aplicação de certas causas (uma mudança na legislação, 

aplicação de políticas sociais, e assim por diante. Em razão disto, 
. Tais pesquisas 

-
do em oposição ao termo experimental, muitas vezes nem é mais usado. 

A ampla maioria 
das investigações 
sociais é do tipo 

correlacional.
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Os  têm como objetivo central a análise da evolução dos fenômenos ao 

Os estudos de tendências

-

Os estudos de coortes

Os estudos de painel envolvem coleta de dados sobre os mesmos indivíduos (ou unidades) em 

-
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-

painel rotativo

Nos estudos transversais

e do Morro Dona Marta (comunidades do Rio de Janeiro) sobre a entrada da Unidade de Polícia 

-

O objetivo de um estudo sociométrico é analisar de forma mais profunda o grupo estudado e suas 
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-

Fonte primária: -

Fonte secundária
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As variáveis são as diversas dimensões de um objeto que serão analisadas em uma pesquisa. Basi-
camente,  Cada unidade 
a ser mensurada apresentará um valor na mencionada variável. Assim, por exemplo, cada pessoa 
terá um valor na variável renda, que corresponderá aos reais que essa pessoa obtém mensalmente 
em função de seu trabalho ou de suas propriedades. Como a etimologia do termo indica, haverá 
diversos valores possíveis para cada variável. Caso contrário, se o valor fosse sempre o mesmo, se 
trataria de uma constante, que é de fato o antônimo de uma variável. 

Por outro lado, é justamente esta variação que constitui o interesse 
das pesquisas, isto é, as s buscam 

) ou, 
ainda, ,
sendo cada um  representado por uma variável.

o relativo à , já vimos anteriormente. Assim, variáveis 
independentes são as que representam as causas num determinado 
modelo teórico, e , as que encarnam os efei-
tos desse modelo.

, que é aquela que, em tese
 Por exemplo, o peso de uma pessoa pode ser 70kg ou 71kg. Entre estes 

dois valores, há a possibilidade de que a pessoa pese 70,5kg. Sempre podemos extrair mais um 
decimal para obter um valor mais preciso dentro de qualquer intervalo. Obviamente, a mensuração 

obter dois decimais, mas, a princípio, a variável permitiria sempre valores mais precisos.

Já a  é aquela em que nem sempre é possível contemplar com um valor interme-
diário entre um par de valores considerados, isto é, uma variável discreta é aquela que não cumpre 

que uma pessoa desenvolve um determinado comportamento durante um dado intervalo constitui 
outro exemplo de variável discreta.

As pesquisas buscam 
revelar a frequência 

relativa dos diferentes 
valores da variável 

(pesquisa descritiva) ou, 
ainda, analisar a relação 

entre os diferentes 
fenômenos sociais, sendo 

cada um  representado por 
uma variável.
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Mensurar é a ação de atribuir um valor a cada caso dentro de uma variável. A mensuração pode ser 

Os quatro níveis possuem propriedades cumulativas, de modo que todas as propriedades exis-
tentes em certo nível também estão presentes em níveis superiores. Assim, os níveis apresentam 
uma ordenação quanto às suas propriedades: as escalas mais simples são as nominais, e as mais 

Nível nominal: , de maneira que -

telefones, os números das placas de automóveis, os números nas camisas de jogadores de futebol 

uma escala nominal, com dois valores possíveis: homem e mulher. As variáveis com apenas dois 
valores são um subconjunto dentro das escalas nominais, denominadas de .

Não são possíveis operações matemáticas com os valores deste tipo de escalas. Por exemplo, não 
faria sentido calcular a média dos números de telefone, ou a média das religiões das pessoas, pois 
o resultado não faria qualquer sentido. Estatisticamente, a única medida de tendência central 
possível com este tipo de dados é a , que nos revela qual o valor, entre todos os possíveis, que 
atinge uma frequência mais elevada.

Nível ordinal: existe uma ordenação natural entre os valores, de forma que 
 quanto à 

magnitude da dimensão mensurada. Entretanto, 
 consecutivos, pois estes não são necessariamente 

constantes. Um exemplo são as notas escolares expressas em conceitos: A, B, C, D e E (ótimo, bom, 

garantir que a diferença entre A e C seja a mesma que entre C e E.

As escalas ordinais possuem a propriedade da transitividade, isto é, se A é superior a C e C é supe-
rior a D, segue-se que A será superior a D. Todavia, nestas escalas também não é possível operar 
matematicamente com os valores. As medidas estatísticas de tendência central apropriadas para 
este nível são a 

Nível intervalar: os valores não são só ordenáveis, mas 
 A temperatura medida em graus Celsius é um 

-
mas operações matemáticas entre os valores e podemos, por exemplo, calcular a média de todos 
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eles. No entanto, 

Como medidas de tendência central podem ser usadas a . Apenas não 

: esta escala possui todas as propriedades dos níveis anteriores (ordenação dos valo-

dimensão e, portanto, não pode ser deslocado para nenhum outro lugar. Pensemos na renda das 

unidades que possam ser usadas. Assim, se uma pessoa ganha R$ 500 e outra R$ 1.000, podemos 
concluir que a renda da segunda é o dobro da primeira. Não importa se a renda for medida em reais, 

escala.

Anos de escolaridade, expectativa de vida e muitas outras variáveis semelhantes são escalas de 

concretos. Em suma, 

Uma mesma dimensão pode ser mensurada com o uso de escalas de níveis diferentes. Por exem-

uma variável ordinal (conceito A, B, C, D ou E) ou uma variável intervalar (uma nota de 0 a 10). 

Conforme referido, os níveis são hierárquicos e suas propriedades são cumulativas, de modo que 
-

do que seria possível equivale a desperdiçar informação, como quando dispomos da nota do aluno 

a distorções grosseiras, como quando mencionamos a possibilidade de calcular a média da variável 
religião.
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forma geral, as escalas nominais e ordinais são submetidas a estatísticas não paramétricas e as 

. Por exemplo, um estudo da relação entre a fecundidade e a renda 
pode tomar o país como unidade de análise, e comparar as taxas de fecundidade com a renda 
per capita
por mulher com a renda individual dessas mulheres.  Outros exemplos de unidades de análise são 
famílias, escolas, instituições, municípios e estados. No caso da escola, por exemplo, cada escola 
deve ter um valor atribuído em cada variável, mesmo que esses valores sejam obtidos pela média 
dos indivíduos que a integram (nota média dos alunos no vestibular, por exemplo).

à escola, e não aos alunos. É importante lembrar que os resultados não são necessariamente os 
mesmos para diferentes unidades.

Chamamos de  o erro ocorrido quando as análises e 

estudantes; ou pesquisas sobre distritos eleitorais que pretenderam inter-

desagregadas. Para dar um exemplo mais concreto, se observamos que 
as áreas com maior população negra são também as áreas com maiores 

-

status  com uma pirâ-

registrada sem que existam, necessariamente, taxas diferentes para os diversos grupos raciais.

Não há dúvida de que é tentador interpretar além da unidade mensurada, inclusive porque é comum 

Se observarmos que 
as áreas com maior 

população negra são 
também as áreas 

com maiores taxas de 
criminalidade, não 
podemos concluir 

que os/as negros/as 
apresentem maior 

taxa de crimes do que 
os/as brancos/as.
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Mensurar sem erros é, na grande maioria dos casos, uma utopia. -
 e contenha, em alguma 

medida, erro. Os erros podem ser de dois tipos.

O erro aleatório : a -

-

da amostra, com o incremento do número de mensurações para que, como mencionado, os erros 
se anulem entre si. Há numerosas fontes de erros aleatórios numa pesquisa, como perguntas mal 

-

sobre alguns assuntos.

O erro sistemático ou viés -
. Como 

consequência, por mais que repitamos a mensuração ou aumentemos o 
tamanho da amostra, o viés não desaparecerá. O exemplo clássico de viés 
em estudos de opinião pública é a pesquisa pioneira da revista Literary Digest
sobre quem venceria as eleições para a presidência nos Estados Unidos em 
1936, com um questionário postal. Como a amostra foi construída a partir 

-

apesar do gigantesco tamanho da amostra. Venceu o candidato preferido 
pelas classes baixas que, na época, não possuíam carro nem telefone. Portan-
to, eles estavam praticamente ausentes da amostra.

As pesquisas possuem também numerosas fontes possíveis de erros sistemáticos, como perguntas 

da população. 

A de uma medida é seu grau de precisão ou estabilidade, de modo que -
-

mascarando ou degradando relações entre variáveis relevantes.  

A validade de uma medida 

Como é 
praticamente

impossível 
realizar uma 

mensuração sem 
erros, a meta é 

minimizá-los de 
maneira a atingir 
um grau razoável 
de confiabilidade 

e validade.
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-

. O conhecimento destas 

propriedades também não devem ser esquecidas na hora da interpretação dos resultados.
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Para produzir conhecimento sobre uma população, as pesquisas podem ser de dois tipos. O primei-
ro é o censo, o levantamento de todos os casos individuais compreendidos na população de inte-
resse. O segundo tipo é constituído pelas .

A vantagem em trabalhar com censos é óbvia, pois eles não contam com erro amostral e as mensu-
rações são muito precisas, permitindo múltiplas desagregações das informações (por município, 
bairro etc.). Contudo, o custo de um censo, em termos de tempo e de recursos, também é muito 

e Estatística) é realizado apenas a cada dez anos e a grande maioria das pesquisas é .

Uma amostra é um subconjunto da população que será mensurado 
para, a partir dele, inferir conclusões sobre o conjunto da população 
de maneira probabilística. 

As pesquisas amostrais são muito mais rápidas e baratas do que os 
censos, mas contêm erro amostral e são mais limitadas em termos 
de capacidade de desagregação dos dados. Assim, -

. Para tanto, é preciso contar 
com , por um lado, 

e, por outro, extraída de tal forma que . As 
amostras precisam ser planejadas para garantir esta representatividade e evitar vieses. Em segun-
do lugar, as amostras devem ser relativamente econômicas.

O primeiro passo é sempre uma -
 Ideal-

mente, devemos partir de uma listagem de todos 
os elementos que compõem a população de inte-
resse, denominado . Por exem-
plo, em algumas pesquisas amostrais domicilia-
res, com o objetivo de levantar informações sobre 
as famílias, efetua-se um sorteio aleatório de 
SETORES CENSITÁRIOS para, posteriormente, realizar 
outro sorteio dos domicílios a serem investigados em  
cada setor. 

É preciso contar com 
uma amostra que 
seja, por um lado, 

suficientemente grande 
e, por outro, extraída de 
tal forma que garanta a 
representatividade em 

relação à população.

SETORES CENSITÁRIOS 

Os setores censitários são demarcados pelo IBGE, obe-
decendo a critérios de operacionalização da coleta de 
dados, de  modo  a  abrangerem  uma área que possa ser 
percorrida por um único recenseador, em um mês, e que 
possua em torno de 250 a 350 domicílios (em áreas ur-
banas).
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Algumas pessoas temem que, se a pesquisa for amostral e contem-
plar, portanto, apenas alguns casos, o resultado poderá fornecer 

utilizar  e -
, é possível 

, com tamanhos de  relativamente .

Outro mito muito disseminado em relação à amostragem é que a 

constituem uma amostra excessivamente grande e desnecessária, 

 – a amostra que cumpre a seguinte condição: todos os 
elementos do universo possuem uma probabilidade, conhecida e diferente de zero, 
de serem selecionados.

 – a amostra em que uma ou duas das condições 
anteriormente mencionadas não são satisfeitas. Em outras palavras, quando há 
casos que não podem entrar na amostra ou quando a probabilidade de seleção de 
alguns ou de todos os casos é desconhecida.

O ideal é trabalhar com amostras probabilísticas, mas isto nem sempre é possível, por exemplo, 
quando não se conta com um marco amostral.

Entre as probabilísticas, as amostras mais comuns são as descritas a seguir.

Amostragem aleatória simples (AAS): consiste no sorteio direto de elementos da população, um a 
um. Tradicionalmente, cada indivíduo recebia, por exemplo, um número, de forma que um papel 
com cada número era colocado em uma urna. A seguir, era retirada da urna a quantidade de papéis 
equivalente ao tamanho da amostra. Hoje em dia, os computadores realizam a seleção através de 
um gerador de números aleatórios. De todo modo, o que importa ressaltar é que o resultado desse 
processo determina que todos os casos possuem a mesma probabilidade de seleção, que é igual 
a n (tamanho da amostra) sobre N (tamanho da população). Por outro lado, a probabilidade de 
qualquer par de casos ser selecionado também é constante e igual ao produto da probabilidade dos 

Se o/a pesquisador/a 
utilizar procedimentos 

de amostragem 
bem estabelecidos e 

obtiver uma amostra 
representativa, é 

possível conseguir 
estimativas muito 

precisas, com 
tamanhos de amostra 

relativamente reduzidos.

–
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dois casos que compõem o par. A amostra aleatória simples é o procedimento básico de amostra-
gem probabilística e o padrão de comparação para todos os outros métodos.

Amostragem aleatória sistemática: realizada a partir de uma listagem dos indivíduos do universo. 
O procedimento obedece aos seguintes passos:

1. Determinar o tamanho populacional (N);

2. Determinar o tamanho da amostra (n);

3. Calcular a constante , considerando N como o tamanho de população e n
o tamanho da amostra;

4. Escolher o primeiro caso a partir de um sorteio aleatório de um número entre 1 e o 
valor calculado para d;

5. Obter o próximo caso, somando ao número do passo 4 o valor da constante d
 calculada no passo 3;

6. Obter o próximo caso, somando ao número do passo 5 o valor da constante... e  
prosseguir assim, até fechar o tamanho da amostra, isto é, até o tamanho total de 
n casos;

7. Cada número sorteado corresponde a um caso da amostra, dentro da listagem 
original.

temos: N n N por n d; então, d = 
(
sucessivamente a constante para ir obtendo os outros casos. Se o número sorteado for, por exem-
plo, 5, a amostra será composta pelos casos de número: 5, 15, 25, 35, 45, 55... 485, 495. O leitor 

Nas amostras aleatórias sistemáticas, todos os casos individuais possuem a mesma probabilida-
de de seleção, que é igual a . Entretanto, já não é mais verdade que todos os pares de casos 
apresentem a mesma probabilidade. No exemplo anterior, o par composto pelos casos 5 e 7 não 
tem chance alguma de ser selecionado, pois se o 5 for sorteado, o próximo caso será o 15; e, se 

havia computadores, pois permitia restringir o sorteio a um único caso. Se a ordem da listagem dos 
casos sobre os quais é realizada a amostra for aleatória, o procedimento equivale à amostra alea-
tória simples. Por outro lado, se a ordenação for feita de acordo com o valor crescente de alguma 
variável, o erro em relação a esta variável será minimizado, pois a representatividade em relação 
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a esta variável será praticamente perfeita, dado que, nessa dimensão, haverá necessariamente 
casos com valores muito baixo, baixo, médio, alto e muito alto.

 (AAE): realizada através da decomposição da amostra num 
conjunto de subamostras, formadas em relação a uma ou a várias variáveis, de modo que o peso 
de cada grupo (estrato) na amostra seja o mesmo que possui no universo. O exemplo mais simples 

feito um sorteio aleatório para escolha dos casos. Assim, seguindo o exemplo anterior, teríamos de 
realizar um sorteio aleatório entre os homens e outro entre as mulheres.

-
ção e na amostra. Dessa forma, garantimos que a representatividade desses estratos seja quase 
perfeita em relação à população. Observe que, se optarmos por uma amostra aleatória simples 

-

multivariada na população de todas as variáveis usadas no processo, dado nem sempre disponível.

, para 
garantir, assim, a 

Amostragem por conglomerados: procedimento realizado em 

análise, que costuma ser o indivíduo ou a família. Por exemplo, 

-

cada etapa devem ser realizadas de forma aleatória, para que a representatividade seja mantida.

-
cionamos todos os grupos, mas apenas alguns em cada conglomerado. Assim, escolhemos dois 
estados em cada região, e deixamos de lado os restantes; sorteamos dez municípios em cada esta-

Recomendamos a 
estratificação referente 
às variáveis que tenham 

maior impacto no resultado 
da nossa pesquisa, para 

garantir, assim, a máxima 
representatividade da 

amostra em relação a elas.
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do, e abandonamos os outros; e assim por diante. 

 Por exemplo, se estamos elaborando uma pesquisa eleitoral para predizer o voto 
na eleição presidencial e sabemos que todos os estados da mesma região costumam votar de forma 
semelhante, então o erro introduzido, ao deixarmos de lado alguns estados da mesma região, será 
pequeno. Mas se estudos anteriores mostraram que, no âmbito de cada estado, os municípios 
apresentam comportamentos eleitorais muito divergentes, o erro acumulado, ao deixarmos de 
fora muitos municípios, pode ser elevado. O próprio desenho da amostra deverá levar em conta 
estas informações, maximizando o número de unidades selecionadas nos conglomerados com 
mais heterogeneidade, minimizando o número de unidades nos conglomerados com mais homo-
geneidade.

Em suma, a amostragem por conglomerados é sujeita a um erro superior ao da amostra aleatória 
simples (AAS) do mesmo tamanho. 

 do que esta última. Se, no exemplo anterior, nossa amostra por conglome-

amostra aleatória simples, em muitos casos, nos obrigaria a ir até milhares de municípios no país 
para entrevistar uma única pessoa, o que acarretaria um custo extraordinário.

-
rão a amostra. Logo, não se trata de uma amostra aleatória. 

As amostras não probabilísticas podem ser:

Amostra por cotas: a população é dividida em subgrupos e calcula-se, a partir de dados censitários, 

, por conta das características que não foram eleitas para criar as cotas. 
Assim, determinados indivíduos podem estar sub-representados ou sobrerrepresentados.

Amostra intencional ou por julgamento: os selecionados para a amostra são escolhidos median-
-

te representem a população dos portadores da característica em pauta. Por exemplo, um estudo 

Amostra por conveniência (convenience -
de.

Amostra dos mais similares ou mais diferentes (most similar/dissimilar cases

uma condição muito diferente.
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Amostra de casos críticos (critical cases -
rem casos essenciais (casos-chave) para o foco da pesquisa.

Amostra por casos típicos (typical cases
situação típica, não incluindo extremos.

Amostra por bola de neve: a seleção progride mediante indicações de pessoas que já foram sele-
cionadas e entrevistadas.

GLOSSÁRIO

– é o conjunto de unidades selecionadas para mensuração, de forma que sejam repre-
sentativas do universo. 

– (ou universo) é o conjunto de todos os casos de interesse para a pesquisa. 

– é a lista de todas as unidades do universo, a partir da qual a amostra é selecio-
nada.
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Algumas variáveis são facilmente mensuradas, enquanto outras precisam de uma medida comple-
xa que não pode ser resolvida apenas por um único elemento ou uma única pergunta, como são os 
casos do desenvolvimento social e da democracia. Nas ciências sociais há muitos conceitos teóri-
cos que não podem ser mensurados diretamente nem possuem uma unidade natural de medida. 
A operacionalização é justamente a  em uma ou mais 

. Uma vez operacionalizado, o conceito pode ser submetido a estudos, e sua relação 
com outros fenômenos pode ser testada.

De forma complementar, chamamos indicador a uma 
 que  que não admi-

-

social abstrato, de interesse teórico (para pesquisa acadêmica), ou 
programático (para formulação de políticas)” (Jannuzzi, 2003:15). 

Assim, quando a variável pode ser medida de forma direta, ela não 
precisa de indicadores, tampouco de um processo de operacionali-
zação. Em geral, não falamos, por exemplo, em indicadores de sexo 
anatômico ou de idade, mas de indicadores de renda e de status

socioeconômico. Fica evidente, então, que -
.

Há ocasiões em que a natureza do indicador pode ser bastante diferente daquela do conceito, mas 
ele pode ser adequado, desde que mantenha uma correlação estreita com o conceito em pauta. 

Em razão disso, é inevitável que exista erro de mensuração, sendo neces-

nossas medidas. 
; sempre que possível, deve-

mos usar 
para que eles sejam . Metodologicamente, 
buscamos indicadores cujos problemas e limitações sejam diferentes entre 
si, de forma que, em seu conjunto, componham uma visão mais ajustada da 
dimensão procurada. Se os indicadores são muito parecidos e apresentam 
as mesmas limitações, serão redundantes, e o simples acúmulo de novos 

A operacionalização é 
justamente a tradução de 
um conceito teórico em 
uma ou mais variáveis 

mensuráveis. De forma 
complementar, chamamos 

indicador a uma variável 
mensurável que permite 

medir um conceito 
teórico que não admite 

mensuração direta.

Sempre que 
possível, devemos 
usar indicadores 
que mensurem 

aspectos diferentes 
do conceito para 

que eles sejam 
mutuamente

complementares.
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Segundo Jannuzi (2003), existem , conforme lista-
do abaixo.

Relevância social: efetiva importância da questão que está sendo medida.

Validade: o grau em que a medida corresponde efetivamente ao conceito.

Cobertura: capacidade de abranger e obter medidas para todos os casos de inte-
resse.

Sensibilidade: capacidade do indicador de detectar mudanças ocorridas no fenô-
meno que se quer acompanhar. Se a dimensão muda, mas o indicador permanece 
estável, ele é considerado insensível.

e não outras mais genéricas ou abrangentes.

Inteligibilidade de sua construção: facilidade para que as pessoas entendam como 
o indicador é construído.

Comunicabilidade: facilidade para ser transmitido a pessoas sem experiência na 
área.

Facilidade para sua obtenção: referida aos dados que servem de base.

Periodicidade de sua atualização: possibilidade de que o indicador seja recalculado 
de forma regular [a cada ano, década etc.] para acompanhar o fenômeno no tempo 
e para que possam ser construídas séries temporais.

Historicidade: possibilidade de produção dos indicadores ao longo do tempo de tal 
.

O índice é uma síntese de vários indicadores, adotada para mensurar um conceito amplo. Como 
cada indicador costuma ter sua própria unidade de medida, normalmente o índice é mensurado em 
unidades mais abstratas, distantes das mensurações originais dos indicadores. Um exemplo muito 
difundido é o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), elaborado pelo Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), que tem como limite inferior o zero (nenhum desenvolvi-
mento humano) e como limite superior o 1 (desenvolvimento humano total). O IDH não apresen-
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ta uma unidade conhecida. Um valor de 0,47, por exemplo, não tem interpretação para além da 
comparação com outros valores conhecidos. Já os indicadores que o compõem (renda, educação 
e saúde) estão medidos em unidades convencionais facilmente interpretáveis. Tradicionalmente, 
a prática mais comum consistia em avaliar o bem-estar de uma população e, consequentemen-

per capita. Entretanto, 

 Desse consenso nasceu o IDH, que 
combina três componentes básicos: a) longevidade, medida pela expectativa de vida ao nascer, 

de adultos e pela taxa combinada de matrícula nos níveis de ensino fundamental e médio; c) renda, 
medida pela renda per capita, mas submetida a uma transformação não linear, o que faz com que a 

A  envolve a transformação destas três dimensões – 
 – em indicadores que variam entre zero (valor do país em pior posição referente 

a cada dimensão) e 1 (valor do país em melhor posição). Quanto mais próximo de 1, maior será 
o nível de desenvolvimento humano do país ou da região. A transformação que faz com que os 
indicadores originais (medidos em anos de vida, percentagens e em dólares per capita) se tornem 
indicadores com valores mínimo e máximo de zero e 1, respectivamente, é muito simples:

=

A é um tipo de indicador. Uma taxa é uma razão entre duas magnitudes: a primeira, no nume-
rador, mensura um fenômeno; e a outra, no denominador, serve para dimensionar ou contextu-
alizar esse fenômeno. Essa contextualização, também chamada de ponderação,

 Por exemplo, a taxa 
de desemprego divide o número de pessoas desempregadas (numerador) pelo número de pesso-
as economicamente ativas (PEA), ou seja, as pessoas com 10 anos ou mais de idade, que estão 
trabalhando ou procurando emprego (numerador). Este método torna comparáveis grupos com 
populações muito diferentes. Assim, se trabalhássemos apenas com o número de desempregados/
as, a comparação entre cidades grandes e pequenas não faria sentido, pois as primeiras sempre 
apresentariam cifras maiores devido à sua maior população, independentemente de o desempre-
go ser nelas mais comum ou não.

A taxa é expressa em uma unidade que depende da frequência do fenômeno em questão. Fenôme-

taxas por 1.000, 100.000 ou por 1.000.000 habitantes.
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no denominador, os casos expostos a esse fenômeno. Note que aqui o numerador da razão está 
contido no denominador, e há um limite máximo da taxa: 100% ou mil por mil, por exemplo. Este 
tipo de taxa pode ser interpretado, então, como a proporção de casos que experimentam o fenô-
meno. Quando este último for negativo, a taxa pode ser interpretada como um risco. Observe que 
nem todas as taxas seguem esse critério mais rigoroso. A taxa de juros, por exemplo, não é uma 

-
tado, ela não possui limite superior, e é provável encontrar taxas de juros de 200%. Entretanto, 
ela ainda representa a ponderação de uma magnitude em função de outra, no caso, quantos reais 
devem ser devolvidos para cada real emprestado.

É importante ressaltar que as taxas não devem ser calculadas sobre populações muito pequenas, 
-

temente da incidência real do fenômeno. Suponhamos que estejamos calculando a taxa bruta de 
natalidade em um condomínio com 250 habitantes. Se a taxa está situada em 10 por 1.000, então, 
considerando a população do condomínio, a expectativa é de que haverá aproximadamente 2 ou 3 

-
nas diferenças em termos absolutos produzirão taxas extremas, altas ou baixas, sem que isto signi-

agregar unidades territoriais até atingir uma população maior, ou agregar vários períodos, e cons-
truir uma taxa média para o intervalo. Em geral, recomenda-se não calcular taxas para conjuntos 
populacionais menores do que a própria unidade em que a taxa vem expressa (Cano, 2005). Assim, 
percentuais deveriam ser calculados para grupos de 100 habitantes ou mais, taxas por 100.000 
deveriam contemplar unidades de, no mínimo, 100 mil pessoas, e assim por diante.
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Conhecer as principais fontes de dados sociais no Brasil constitui fator 
de grande valia para a condução de análises quantitativas ou a elabo-
ração de indicadores, índices e taxas. No  o 

animais e vegetais) é o  As diversas pesquisas desenvolvidas por 
esta instituição são as mais utilizadas pelos/as pesquisadores/as de 
todo o país. No âmbito dos estudos sociais, destacam-se os Censos 

-

são a POF (Pesquisa de Orçamentos Familiares), a ECINF (Economia Informal Urbana), a Pesquisa 
Sindical e a PPV (Pesquisa de Padrão de Vida). Uma fonte destacada para pesquisas municipais é a 
Base de Informação Municipal, atualizada anualmente, que contém diversas informações sobre o 

O IBGE é também responsável pela sistematização e a análise das estatísticas do Registro Civil, 

de Serviços, além de outros censos setoriais.  Todos eles traçam importantes panoramas da estru-

1960, esses censos passaram a conter dois questionários, um aplicado a todos os domicílios do país 
(questionário completo), e outro aplicado a uma amostra nacional (questionário básico). 

A PNAD é realizada anualmente e tem como objetivo monitorar a realidade social brasileira. Esta 
pesquisa é amostral e cobre as regiões Nordeste, Sudeste, Sul, Centro-Oeste e Norte. A área rural 
da Região Norte do país era tradicionalmente excluída por uma questão de custos, mas foi incluída 
a partir de 2005. A PNAD pode ser desagregada por estado, por áreas urbanas e rurais, e por nove 
regiões metropolitanas (Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Hori-
zonte Curitiba, Porto Alegre). Periodicamente, a PNAD também aborda temáticas especiais em 
seus suplementos, como acesso ao sistema educacional (1982), acesso ao sistema previdenciário 
(1983), fecundidade (1984), situação do menor (1985), mobilidade social (1973, 1988, 1996), morbi-
dade, acesso ao sistema de saúde, fecundidade e uso de métodos contraceptivos (1981, 1998, 
2003), participação política e social (1988), trabalho (1989 e 1990), carência nutricional e programas 
de garantia de renda mínima (2004), acesso à informática, telefonia celular e Internet (2005).

A Pesquisa Mensal de Empregos (PME), como o nome indica, é aplicada mensalmente e produz 
diversos indicadores relativos ao mercado de trabalho: condição de atividade da população resi-
dente de 10 anos de idade ou mais; ocupação e desocupação das pessoas economicamente ativas; 

No Brasil, o principal 
organismo responsável 

pela produção de 
dados demográficos, 

econômicos, sociais e 
territoriais é o IBGE.
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rendimentos nominal e real médios; posição na ocupação; posse de carteira de trabalho assinada 
das pessoas ocupadas; taxa de desocupação, acompanhando a dinâmica conjuntural de ocupação 
e desocupação etc. A unidade de coleta são os domicílios. Vale salientar que, na PME, ao contrário 

informações de um mesmo domicílio sorteado por três meses seguidos, interrompendo essa coleta 

Além do IBGE, há outras instâncias de governo dedicadas ao levantamento de informações popu-
lacionais. Abaixo, sem a pretensão de esgotar todas as bases de informação, listamos algumas.

No , o  é o 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira -
sável pela realização do Censo Escolar, aplicado em todas as instituições de ensino do país. Ainda no 
Ministério da Educação existem as bases de dados geradas a partir das informações dos alunos que 
participaram das distintas versões do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB), 
do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), do Exame Nacional de Cursos (Provão), da Prova 
Brasil (que veio a substituir o SAEB), e do Exame Nacional de Desempenho Discente (ENADE), 
sendo este último substituto do Provão.

No  há diversos dados processados pelo Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde ( ). Estas informações estão baseadas nos cadastros de atendi-

produzidas pelo DATASUS são o Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), o Sistema de 

No , a principal fonte de informações é o Anuário 
Estatístico da Previdência Social, publicado a partir de informações oriundas dos cadastros do 

A pesquisa survey consiste na 

-
 por meio de um instrumento de pesquisa, normalmente um 

questionário. A survey é
quando queremos responder a questões do tipo “o quê?”, “por 
quê?”, “como?” e “quanto?”, ou seja, -

”; quando não há interesse ou possibilidade de 
controlar as variáveis dependentes e independentes; quando o 

interesse; e quando o objeto de interesse tem lugar no presente ou 

A survey é apropriada como 
método de pesquisa quando 

queremos responder a 
questões do tipo “o quê?”, 

“por quê?”, “como?” e 
“quanto?”, ou seja, quando 
o foco de interesse é sobre 
“o que está acontecendo” 

ou “como e por que isso está 
acontecendo”
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no passado recente. 

survey pode ser:

a existência de relações causais e também questionar por que a relação existe;

devem ser medidos e como devem ser medidos; busca de novas possibilidades e 
dimensões da população de interesse;

-
des ou as opiniões estão manifestos em uma população; descrever a distribuição 

de acordo com a realidade.
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A pesquisa quantitativa que visa levantar dados de primeira mão tem, no questionário, um dos 
principais instrumentos de coleta de informações para a produção dos dados. O questionário é 
construído a partir das variáveis que se deseja conhecer. Cada variável conduz, no mínimo, a uma 
pergunta. O conjunto de perguntas forma o questionário.

A elaboração de um questionário requer:

a) a explicitação de quais conceitos serão abordados, a transformação dos mesmos 
em indicadores para, então, determinar as variáveis e formular as perguntas do 
questionário;

b) a construção de uma estrutura geral, baseada no objetivo da pesquisa ou no proble-
ma de pesquisa;

c) cuidadosa atenção para: os tipos de perguntas; a forma e a linguagem emprega-
das na elaboração das perguntas; a estrutura do questionário, no que diz respei-
to à apresentação, ao tamanho e à disposição (sequência lógica) das perguntas; a 
melhor forma de aplicação do questionário, de acordo com os custos, os benefícios 

Precisamos ter sempre em mente que formas diferentes de 
efetuar a pergunta acarretam o fato de que distintos fenô-
menos estão sendo mensuradas. Por exemplo, perguntar 
“de uma maneira geral você aprova ou desaprova o gover-
no Lula?” é muito diferente de perguntar “de uma maneira 
geral, você avalia o governo Lula como ótimo, bom, ruim ou 
péssimo?”. Ou, ainda, “de uma maneira geral, você avalia o 
governo Lula como ótimo, bom, regular, ruim ou péssimo?”.

As perguntas dever ser formuladas conscientemente. Assim, é necessário avaliar a melhor maneira 
de elaborá-las.

Perguntar “de uma maneira geral 
você aprova ou desaprova 

o governo Lula?” é muito diferente 
de perguntar “de uma maneira 

geral, você avalia o governo 
Lula como ótimo, bom, ruim 

ou péssimo?”.
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De acordo com o que se quer perguntar, as perguntas podem ser elaboradas conforme segue 
abaixo:

Perguntas de fato: questões sobre características mais fáceis de precisar, como 
sexo, idade, estado civil etc.

Perguntas de ação: envolvem atitudes ou decisões tomadas no passado. Por exem-
plo: “Em quem você votou na eleição passada para presidente?”.

Perguntas de intenção: envolvem intenção sobre atitudes e decisões futuras.

Perguntas de opiniões: envolvem a emissão de opinião.

Perguntas teste: envolvem perguntas que focalizam questões polêmicas, ou que 
provocam constrangimento e, por isso, são feitas diversas perguntas sobre o 
mesmo tema.

Segundo o destinatário da pergunta, podemos usar as seguintes possibilidades:

Perguntas diretas: quando se referem ao indivíduo que responde.

Perguntas indiretas: quando se referem a uma generalidade, útil para introduzir 
um assunto. Exemplo: “Você conhece alguém que já sofreu discriminação?”, para 
depois ser feita uma pergunta direta: “E você, já sofreu discriminação?”.

Perguntas fechadas
responder. No caso de variáveis categóricas/nominais, devem ser 
oferecidas categorias de respostas (exaustivas e excludentes) para que 
os/as entrevistados/as escolham. Quanto aos tipos de escolha, podemos 
ter escolha única (apenas uma das opções) ou múltipla escolha (mais 
de uma). No caso de escalas intervalares e de razão, devemos indicar 
a unidade na qual a resposta deve ser dada. Por exemplo, “há quanto 
tempo está no trabalho principal?” é uma pergunta que requer a indica-
ção de a resposta ser dada em anos, meses ou semanas. As vantagens
das perguntas fechadas são: as possibilidades de comparação entre 
os elementos da pesquisa; a  de determi-
nadas opções; a facilitação da  para o compu-
tador; e do tratamento estatístico das informações coletadas.

O/A pesquisador/a deve estar consciente de que: as categorias de 
respostas não podem ser criadas sem critérios; é preciso ter referências 

Vantagens das 
perguntas fechadas: 

possibilidade de 
comparação entre 

elementos da pesquisa; 
quantificação

da incidência de 
determinadas 

opções; facilitação da 
transferência de dados 

para o computador; 
tratamento estatístico 

de informações 
coletadas. 
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oriundas de estudos anteriores, de estudos exploratórios, e da linguagem da população estudada; a 

de um quadro delimitado; há o risco de que, diante de dúvidas sobre a resposta que melhor expres-
se a opinião, o/a entrevistado/a escolha a opção que ache mais adequada ao/à entrevistador/a ou 
a primeira opção da lista; é necessário que os indivíduos se sintam contemplados com alternativas 
como “outros” e “não sabe”. 

A categoria “outros” merece atenção especial, porque 
respostas na opção “outros” indica que a seleção das categorias deve ser refeita. Exemplo: numa 
pesquisa foi perguntado o que a pessoa costumava consultar, e inúmeras alternativas foram ofere-
cidas, como horóscopo, tarô, cartomante, búzios etc. A par delas, foi colocada a opção “outros”, 
com a solicitação de explicitar “quais outros”. A Bíblia foi citada em “outros”, tendo sido o item 
mais mencionado.

Perguntas abertas: quando não há opções de respostas e o/a 
entrevistado/a pode se expressar livremente. Em muitas situações 
os/as pesquisadores/as querem coletar informações ou opiniões 
por meio de perguntas cujas respostas não podem ser contempla-
das em opções previamente estabelecidas. Os casos mais comuns 
são quando: i) a intenção é captar a espontaneidade dos/as entre-
vistados/as, apesar de o fato de uma entrevista limitar essa espon-
taneidade, mas, pelo menos, a ideia é preservar alguma coisa de 
subjetivo dos/as entrevistados/as; ii) a intenção é proceder a um 
estudo exploratório. 

A escolha por perguntas abertas deve ser feita com muito cuidado, pois o tratamento estatístico 
das respostas exige um plano previamente elaborado

Mais do que isso, é preciso elaborá-la de modo compreensível para o/a entrevistado/a. Assim, 
é necessária muita atenção e nitidez na formulação da pergunta, na construção das categorias de 
respostas, na linguagem e no uso de terminologias política e socialmente aceitas. 

Formulação de perguntas explícitas – Devemos sempre evitar dúvidas e ambiguidade no que 
está sendo indagado.  Múltiplas perguntas em uma só, manipulação, perguntas na negativa e 
questões nas quais há associações positivas ou negativas constituem riscos de entendimento. 
Seguem exemplos do que deve ser evitado.

a) Dúvidas em relação ao que se pergunta. Quando se indaga “quantas pessoas 
moram na sua casa?”, pode conduzir à dúvida se o respondente deve ou não ser 

A escolha por perguntas 
abertas deve ser feita com 

muito cuidado, pois o 
tratamento estatístico das 
respostas exige um plano 

previamente elaborado para 
sua codificação.  
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incluído. O correto é perguntar: “contando com você, quantas pessoas moram na 
sua casa?”.

b) Ambiguidade

daquela que ela já professa, ou pode ser aquela que ela professa. Outro exemplo é 
a indagação “você participa de algum movimento?”.  Esta pergunta pode ser movi-
mento religioso, social, político etc., ou nenhum deles.

c) Multiplicidade de perguntas em uma só: “o que te deixa mais inseguro/a e com 
medo?” contém duas questões: o que deixa o/a respondente mais inseguro/a e o 
que o/a deixa com medo.

d) Manipulação: em alguns casos, a própria pergunta induz a resposta do indivíduo 
por diversos fatores, como quando se associa qualidade, adjetivo, estereótipo e 
ideia ao que vai ser perguntado. Exemplo: “no Brasil a atividade informal dos/as 
chamados/as camelôs está fortemente associada ao crime e a atividades ilegais, 
você concorda, nem concorda nem discorda, ou discorda da repressão aos camelôs 
feita pela guarda municipal?”.

e) Perguntas com um sentido de negação: é comum que a negativa não seja perce-
bida pelo/a entrevistado/a ou então termine demandando um raciocínio mais 
complexo que, considerando a pressa ou a falta de atenção, pode confundi-lo/a. 
Exemplos: “você concorda, discorda ou nem concorda, nem discorda com a seguin-

-
ção: ninguém nunca te impediu de vestir algum tipo de roupa”.

f) Redação que tenda a valorizar ou desvalorizar (a redação deve ser balanceada): é 
importante que os dois lados de uma questão estejam presentes, para que a inda-
gação não se torne tendenciosa. Por exemplo, “na sua opinião, a situação econô-
mica do país melhorou desde o governo Lula?”. A formulação mais adequada é “na 
sua opinião, a situação econômica do país melhorou, piorou ou está igual desde o 
governo Lula?”.

Formulação das categorias de respostas de forma nítida
aspectos:

a) Cada opção de resposta deve estar visível, de modo que possa ser assinalada sem 
causar confusão. Em geral, colocamos um quadrado, uma linha ou parênteses para 
cada opção.

b) As perguntas não devem apresentar muitas opções, pois há o risco de confundir 
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o/a entrevistado/a. Recomenda-se o máximo de seis opções, no caso de pesquisas em 
que as alternativas são mencionadas, e o máximo de 15 possibilidades nas pesquisas 
autoadministradas.

A linguagem das perguntas – Devemos levar em conta a linguagem da população estudada, pois 
há o risco de elaborarmos um questionário com perguntas não compreendidas pelos/as entrevista-
dos/as. Ao mesmo tempo, devemos evitar o coloquialismo e os jargões.

Respeito ao politicamente correto e ao socialmente aceito – É comum que os indivíduos queiram 
ser aceitos e se mostrem corretos diante do “outro”. Neste caso, o/a pesquisador/a, ao elaborar um 
questionário, deve estar atento a esta questão, principalmente quando se trata de temas polêmi-
cos. Assim, cabe inserir perguntas de teste para que seja possível algum controle sobre as opiniões. 

Almeida (2003) apresenta um exemplo sobre a relação entre uma pergunta e os contextos sociopo-
líticos evocados pelas pesquisas. Em duas pesquisas diferentes, uma sobre relações raciais e outra 
sobre cultura política, foi feita a mesma pergunta: “O/A senhor/a já votou alguma vez em Benedi-
ta da Silva?”. É muito provável que os indivíduos que estavam tratando do tema relações raciais 
tenham sido estimulados pelo tema da pesquisa, pois as respostas foram (em %):

Resposta Pesquisa de Relações raciais Pesquisa de Cultura política

Sim 44 20

Não 52 78

Não lembra 3 1

NS/NR 1 1

O questionário deve ser estruturado -
sita conter uma apresentação, suas perguntas precisam ser criterio-
samente formuladas, a disposição das perguntas deve estabelecer

 e seu tamanho 
implica considerar a exiquidade de seu preenchimento.

Apresentação da pesquisa no questionário
Todo questionário deve começar com a apresentação do/a 
pesquisador/a, da instituição ou do grupo que efetua a investigação, 

-
lidades da pesquisa, a forma de seleção do/a entrevistado/a e a garan-

O questionário deve 
ser estruturado: 
deve conter uma 

apresentação; perguntas 
criteriosamente 

formuladas e dispostas 
em uma sequência 

lógica que favoreça sua 
aplicação; seu tamanho 

implica considerar 
a exiquidade de seu 

preenchimento.
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Sugestão de introdução: “Bom dia, meu nome é _____. Estou fazendo uma pesquisa sobre hábitos 
e opiniões dos/as moradores/as de Fortaleza, gostaria de saber se o/a senhor/a poderia responder 
a algumas perguntas”.

Disposição das perguntas ao longo do questionário
Não há uma regra única sobre a disposição das perguntas, mas é importante atentar para algumas 
ponderações acerca da ordem das indagações em um questionário. Em alguns casos, tal ordenação 
pode alterar a interação entre entrevistado/a e entrevistador/a, isto é, pode criar constrangimentos 
e/ou provocar incertezas, o que acarreta o comprometimento da aplicação do questionário. 

As primeiras perguntas do questionário. Devemos começar com perguntas fáceis de responder 
e que introduzam os temas da pesquisa. Desse modo evitamos que o/a entrevistado/a se sinta 
constrangido/a, ofendido/a ou ameaçado/a, perdendo o interesse pelo questionário. Uma vez 
se pretenda adentrar progressivamente no tema da pesquisa, recomendamos perguntas sobre 
opinião ligadas ao próprio tema.

Perguntas da parte intermediária do questionário. As perguntas devem ser tratadas em blocos 
a priori pelo/a pesquisador/a para evitar idas e vindas nos assuntos. A mudança 

de tema/assunto pode ser anunciada no questionário como forma de preparar o/a entrevistado. A 
-

do, nem concordo nem discordo, ou discordo) podem provocar respostas automáticas, dadas sem 

com concordo, discordo etc. , depois inserir perguntas ruim, bom etc. e, posteriormente, retor-

recomendamos concentrar perguntas sobre a intenção (atitude futuras) e os comportamentos do 
passado, pois já recomendamos que a opinião sobre o presente e o comportamento do presente 
estejam no início do questionário.

Perguntas delicadas. Recomendamos que as perguntas delicadas sejam diluídas na parte interme-
-

com isso, de estabelecer certo grau de cumplicidade entre ambos. Ademais, caso ocorra algum tipo 
de constrangimento, grande parte do questionário já terá sido respondida.

uma questão para outra. Tais questões devem ser muito bem distribuídas ao longo do questionário 
para não confundirem o/a respondente e até mesmo o/a entrevistador/a.

. Recomendamos que 
características socioeconômicas do/a entrevistado/a, pois, deste modo, ele/a não se sentirá 
obrigado/a a responder de forma coerente ou adequada às posições sociais e econômicas que 
ocupam. Além disso, perguntas deste tipo – mais pessoais, incidem, por exemplo, sobre a renda 
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aquelas que indagam sobre opiniões e recomendações, e/ou pedem comentários. A este propó-
sito, vale mencionar um exemplo fornecido por Almeida (2002) acerca de duas pesquisas que, em 
1992, versavam sobre a aprovação do governo Reagan nos Estados Unidos. 

Na investigação em que a pergunta constava no início do questionário, o índice de aprovação era 
-

cas sobre o governo, ou seja, depois de os/as entrevistados/as serem levados/as a pensar um pouco 
mais sobre o governo Regan, havia a tendência a serem  menos favoráveis a ele. 

Sequência lógica. É importante que exista uma sequência lógica do tempo quando as perguntas 
forem retrospectivas. Assim, devemos começar com o mais distante no tempo ou com o mais 
recente, mas precisamos obedecer à linha cronológica dos eventos que abordamos no questioná-
rio.

Tamanho do questionário
Objetividade é a regra fundamental, portanto, devemos evitar perguntas 

respostas muito complexas. Quanto maior e mais complexo o questio-
 pelos/as entrevistados/as. Por esta 

razão, há uma média de duração recomendável. 

Entrevistas pessoais Entrevistas por telefone Entrevistas pelos correios

Até 45 minutos De 10 a 20 minutos De 15 a 30 minutos

A estrutura do questionário e o formato das perguntas estão relacionados à forma de aplicação.

Aplicação mediante entrevista

a) Aplicação do questionário por entrevistadores/as
   

Vantagens Estão presentes todas as questões ligadas à interação face a face na pesquisa.

Desvantagens
Maior custo, viés que pode ser provocado pela interação entre entrevistado/a 
e entrevistador/a.

Quanto maior e 
mais complexo o 

questionário, mais 
ele tende a ser 

rejeitado pelos/as 
entrevistados/as.
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b) Aplicação do questionário por telefone

Vantagens Custo baixo e rapidez da coleta.

Desvantagens Limitação do universo e de tempo.

Autoaplicação do questionário

São duas as possibilidades de usar este procedimento:

a) questionário autoadministrado, distribuído em visita do/a pesquisador/a, com 
devolução imediata; e

b) questionário autoadministrado, enviado pelos correios. Neste caso, algumas medi-
das são necessárias: encaminhar o questionário com uma carta de apresentação e 

e o endereço para o qual foi enviado; encaminhar o envelope para a devolução ou 
enviar um questionário autopostável; distribuir mais do que o número mínimo da 
amostra (em torno de 30% a mais); avaliar a taxa de retorno considerada satisfató-
ria, pois não há consenso em torno desse valor; enviar correspondência de lembrete 

número de ordem de chegada; realizar testes de viés para controlar as respostas 

Vantagens Baixo custo, ausência da interação entre entrevistador/a e entrevistado/a.

Desvantagens
Risco de baixa taxa de devolução (30% é considerado o mínimo), possibilidade 
de viés, porque só alguns se interessam em responder; não há ninguém para tirar 
possíveis dúvidas de preenchimento do questionário.


